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MédisCopaIbéricade2010
começacomMiraafinada

Michelle Brito perdeu na primeira ronda de
um megaevento onde já fez história, precisa-
mente diante da nova pupila do técnico An-
tónio Van Grichen: a bela romena Sorana
Cirstea. Frederico Gil e Rui Machado cede-
ram no qualifying, mas o sintrense recuperou
o treinador e o algarvio foi o melhor no curso.

DesaireslusosemMiami
mastécnicoganhajogadora

O arranque da edição deste ano da Médis
Copa Ibérica deu-se no Clube de Ténis do
Estoril com Mira Gomes, antigo secretário
de Estado da Defesa, entre os campeões.
Bernardo Mota foi outro dos vencedores em
destaque numa prova em que nenhum dos
troféus femininos ficou em Portugal.
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Apresentaçãodoscabeças-de-cartazdoEstorilOpen
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TÉNISNATV

Frenesimeotimismo

Match-point JOÃO LAGOS

BATOTICE.No que diz res-
peito ao doping, a minha po-
sição é bipolar: ou se opta
pelo grau zero de tolerância
com castigos intransigentes
ou se adota uma permissivi-
dade total que coloque todos
nas mesmas circunstâncias e
os jogadores que rebentem
com o organismo se quise-
rem. É claro que sou clara-
mente pela proibição absolu-
ta do consumo de substân-

cias que melhorem artificial-
mente as prestações atléticas
e trunquem a verdade des-
portiva; por isso, advogo
uma punição exemplar para
o tenista norte-americano
Wayne Odesnik – que foi
surpreendido com oito am-
polas de hormonas de cresci-
mento aquando da sua che-
gada ao aeroporto de Mel-
bourne. O episódio, agora re-
velado, prova que estão em

voga outros tipos de doping;
em 2009 houve 2.126 testes,
entre os quais somente 21 de
despistagem à EPO. A des-
pistagem ao HGH (hormo-
nas de crescimento, que pro-
movem força e uma recupe-
ração mais eficaz) só recen-
temente foi implementada
oficialmente, mas o caso de
Odesnik, descoberto por ou-
tra via, prova que ainda há
muito a fazer... �

LIVRE
ARBÍTRIO
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Acontagem decrescente para o Es-
toril Open –grande motor da mo-
dalidade que colocou Portugal na
elite do ténis mundial – já vai em

fase bem avançada. Quem passa pelo Ja-
mor pode sentir o frenesim que antecede
a grande festa do ténis nacional, que este
ano surpreenderá com grandes novida-
des no seu layout e a renovada presença
do maior tenista de todos os tempos.

Mas não foi ao acaso que o Estoril
Open conheceu a luz do dia, já lá vão 20
anos. A sua candidatura foi meticulosa-
mente preparada e construída com su-
cesso sobre a experiência acumulada de
quase duas décadas na organização de
centenas de competições, nos mais di-
versos escalões etários e competitivos,
incluindo exibições com os grandes no-
mes do ténis mundial.

Todas estas organizações tiveram o
mérito futuro de criar um lastro de opor-
tunidades que foram sendo oportuna-
mente aproveitadas pelos inúmeros
agentes que constituem o atual tecido
profissional do ténis português. Hoje, já
não é a Lagos Sports a responsável pe-
las múltiplas competições oficiais que
proliferam em Portugal mas, antes, a

própria Federação, clubes e outras orga-
nizações que autonomamente as promo-
vem. Paralelamente foram surgindo no-
vas infraestruturas por esse país fora,
que hoje constituem um alicerce nuclear
ao desenvolvimento de competições e,
sobretudo, centros de treino, onde no
dia a dia se vai construindo o futuro do
ténis português. As oportunidades de
profissionalismo surgiram também ao
nível da arbitragem, em cuja elite mun-
dial Portugal se orgulha de estar muito
dignamente representado. E, acima de
tudo, o crescente número de ex-cam-
peões nacionais e atletas de topo a inves-
tir na carreira de treinador, que levam a
tais centros de treino a experiência e
competência necessárias à elevação do
nível competitivo dos atletas nacionais.

Alfredo Vaz Pinto foi o precursor na-
tural pela sua formação em Educação Fí-
sica, mas depois seguiram-se os que tive-
ram como escola a “universidade” da alta
competição, como eu próprio, José Vile-
la, Miguel Soares, Sérgio Cruz (que levou
Jim Courier ao top 20 mundial), Pedro
Cordeiro e Manecas, até à mais recente
geração encabeçada por Nuno Marques,
Cunha e Silva, Bernardo Mota e Emanuel

Couto… sendo felizmente cada vez mais
os que apostam e singram nesta via pro-
fissional, alguns com sucesso além-fron-
teiras como António van Grichen.

Muito embora ainda existam lacunas,
mormente a falta de uma estrutura que
potencie o crescimento do Estoril Open
e constitua sede de uma academia com
vocação internacional e complemente a
missão nacional do CAR (que no Esto-
ril Open acolherá o Sponsors Village!),
ou de mais competições em particular
nos primeiros escalões etários e contí-
nua captação de jovens para a prática da
modalidade para alargamento da “mas-
sa crítica” de onde podem surgir os fu-
turos talentos nacionais, o ténis pode or-
gulhar-se de, não só ser a modalidade
que ostenta o maior evento regular in-
ternacional no País mas, sobretudo, de
ter atingido um patamar de sustentação
que lhe permite olhar com otimismo
para o futuro. Não será assim por acaso
que, apesar de alguns dos nossos talen-
tos ainda persistirem nas suas apostas
além-fronteiras – casos de Michelle e
Gastão, muitos se mantenham ou regres-
sem a Portugal, como é o caso que sau-
damos de Machado e Gil. ��
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Nota: a programação é fornecida pelos respectivos canais, pelo que quaisquer
alterações de última hora são da inteira responsabilidade dos emissores.

�O ténis português está de
luto pela morte de Paulo Di-
nis. O antigo árbitro interna-
cional e chefe de juízes-de-li-
nha e apanha-bolas do Esto-
ril Open atravessava uma gra-
ve depressão e o modo trági-
co como escolheu pôr termo
à vida chocou todos aqueles
que o conheceram. Paulo Di-
nis integrou uma excelente
geração de juízes-de-cadeira
liderada por Jorge Dias, que
lançou para a ribalta Carlos
Sanches, Carlos Ramos e Ma-
riana Alves – e era alguém
que amava o ténis. Na sua
despedida estiveram presen-
tes várias figuras da modali-
dade, incluindo Carlos Ra-
mos (vindo de França) e Ber-

nardo Mota, para além do
CarcavelosTénis (clube onde
trabalhava) em peso. Descan-
sa em paz, Paulo Dinis. �

ARBITRAGEMETÉNISPORTUGUÊSDELUTO

PAIXÕES. Para além do ténis, Paulo amava... os ténis!

Adeus,PauloDinis

EUROSPORT INTERNATIONAL
2/04 10.30-12.30 WTA Tour Miami - Meias-finais

17.00-19.00 WTA Tour Miami - Meias-finais
3/04 17.15-19.30 WTA Tour Miami - Final
4/04 10.30-11.45 WTA Tour Miami - Final
15/04 18.10-20.00 WTA Tour Charleston - Oitavos-de-final
EUROSPORT 2
2/04 20.30-22.00 WTA Tour Miami - Meias-finais
3/04 21.00-22.00 WTA Tour Miami - Final
4/04 18.00-19.30 WTA Tour Miami - Final

12/04 09.30-14.00 ATP Masters 1000 Monte-Carlo 1ª Ronda
13/04 09.30-11.00 ATP Masters 1000 Monte-Carlo 1ª e 2ª Ronda

11.10-14.00 ATP Masters 1000 Monte-Carlo 1ªe 2ªRonda
14/04 09.30-11.00 ATP Masters 1000 Monte-Carlo 2ª Ronda

11.10-14.00 ATP Masters 1000 Monte-Carlo 2ª Ronda

2/04 10.00 ATP World Tour Uncovered
10.30 ATP Masters 1000 Miami -Quartos-de-final
14.30 Montechoro Ladies Open
22.20 ATP Masters 1000 Miami - Meia-final
24.00 ATP Masters 1000 Miami - Meia-final

3/04 09.00 ATP Masters 1000 Miami - Meias-finais
13.30 ATP World Tour Uncovered

4/04 10.50 Montechoro Ladies Open
20.40 ATP Masters 1000 Miami - Final

5/04 17.30 ATP Masters 1000 Miami - Final
19.20 Montechoro Ladies Open

6/04 13.00 ATP Masters 1000 Miami - Final

D.
R.
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�Nem tudo foram espinhos para a
representação portuguesa que passou
por mais uma edição do torneio de

Miami – neste ano
longe dos resultados
de 2008 e 2009. An-
tónio Van Grichen
que o diga! O treina-
dor encontrou mais
uma “rosa” para tra-
tar nos próximos
tempos: Sorana Cirs-
tea é a nova pupila
do responsável pela
extraordinária ascen-

são de Victoria Azarenka (em quatro
anos e meio levou a bielorrussa a atin-
gir o melhor ranking de sempre: 6.º
lugar) e pela conquista do último tí-
tulo da russa Vera Zvonareva, na Tai-
lândia, durante a curta associação de
dois meses e meio.

Van Grichen, de 31 anos, viveu
dias “loucos” durante o torneio de In-
dian Wells e a primeira semana de

Miami, pouco depois da breve cola-
boração com Zvonareva, interrompi-
da devido a motivos de foro pessoal
da moscovita. As propostas eram vá-
rias e de grande interesse.

Decisão.O português foi abordado
para ser o responsável técnico de Je-
lena Jankovic (6.ª WTA); contudo, o
título conquistado pela sérvia ex-nú-
mero 1 mundial, na Califórnia, levou
a IMG (entidade que a representa)
a mudar de ideias. Foi-lhe também
colocada a possibilidade de orientar
a australiana Jelena Dokic (101.ª
WTA e número 4 em 2002). Seguiu-
se a possibilidade, já na Florida, de
assinar contrato com Thiemo de
Bakker, um holandês de 21 anos e
1,93 m, atual 76.º ATP; sob a alça-
da da Federação do seu país, o ex-
campeão europeu de Sub-16 acaba-
ria também por adiar um novo en-
caminhamento técnico.

De olho no treinador português
continuavam, no entanto, os respon-
sáveis pela carreira de Sorana Cirs-
tea (40.ª WTA). Cada vez mais bem
cotado no mercado do ténis femini-
no profissional, Tovan decidiu acei-
tar a proposta que lhe foi feita em In-
dian Wells para treinar a beldade de

Bucareste que, em 2009, atingiu os
quartos-de-final no Estoril Open e
em Roland Garros.

Potencial.“Basicamente é o tipo de
jogadora que pretendia treinar”, co-
meçou por justificar Van Grichen. “É
jovem (20 anos) e está ainda em fase

de grande desenvolvimento, revelan-
do enorme potencial”, acrescentou,
antes de iniciar, precisamente hoje,
em Marbella, durante o Open da An-
daluzia, esta nova experiência numa
bem sucedida atividade de treinador.

Cirstea atingiu a melhor posição de
sempre (23.ª) da hierarquia mundial
no verão passado e até ao último ano
esteve a trabalhar com o stafftécnico
da academia francesa de PatrickMou-
ratoglou, sempre sob a supervisão do
Programa de Desenvolvimento da
Adidas. Foi número 1 do ranking eu-
ropeu de Sub-14 em 2003 e número
6 mundial de juniores em 2006. O
primeiro título num evento pontuá-
vel para o rankingWTATour foi con-
seguido num 10 mil dólares, na ilha
do Porto Santo, em 2005, vencendo
no ano seguinte outro torneio do mes-
mo nível, em Albufeira. No circuito
profissional já conquistou um título,
em Tashkent, em 2008, e é a jogado-
ra que mais vezes ganhou a Michelle
Brito: duas em eventos juniores
(Eddie Herr e Roland Garros) e três
no profissional (Tashkent’08, Los An-
geles’09 e Miami’10). � Portuguesa perdeu patrocínio

Beldaderomena
paraVanGrichen

Aocontráriode
Zvonareva,Cirsteaé
umajogadoraem
desenvolvimento

Rui Machado foi
o melhor aluno
• Antesdeperderdeentradano

qualifying deMiami (comoFre-
dericoGil, denovoassociado
aCunhaeSilva), Rui Machado
participou naUniversidadeATP
eobteveamelhornotaentre
25 “alunos”. Ocurso, com
umaduraçãodetrêsdias, visa
enriqueceracarreiradostenis-
tasprofissionaisem áreastão
distintascomoFinanças, Medi-
cinaeComunicação. Opresi-
dentedoATP, Adam Helfant,
foi um dospreletores.

SORANACIRSTEA,DE20ANOSE40.ªMUNDIAL,SUCEDEAVICTORIAAZARENKAEVERAZVONAREVA

ENVIADOS

MANUEL PEREZ
E GIANNI CIACCIA.

ENVIADOS
ESPECIAIS A MIAMI

ADIDASNÃORENOVOU

MichelleBrito
tevedecomprar
oseuvestido
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�Logo após a entrada de Michelle
Larcher de Brito, no Grandstand
do Complexo de Ténis de Cran-
don Park, antes de perder por 7-5
e 7-6 com Sorana Cirstea na pri-
meira ronda de um megaevento
em que atingiu a terceira ronda há
dois anos, a primeira reação foi de
perplexidade. O vestido da portu-
guesa não tinha o símbolo da Adi-
das. Em vez da marca das três ris-
cas, apareceu com o logótipo de
uma pequena sereia!

O contrato expirou no passado
dia 31 de dezembro e a marca ale-
mã não o renovou. Não obstante
essa situação embaraçosa, justifi-
cada pelo empresário de Michelle,
o sempre lacónico norte-america-
noBenCrandell, no factodeaAdi-
das estar agora a apostar em joga-
doras mais novas (tendo comple-
tado recentemente17anos, já éve-
lha?), a número 1 portuguesa e
120.ª mundial jogou a última Fed
Cup, no Jamor, dando um precio-
sobónusaumpatrocinador jánes-
sa altura fora do prazo! Apesar de
continuara usar sapatos da marca,
bem como meias e pala, Michelle
é, para já, obrigada a comprar os
vestidos.Foi issoque feznuma loja
de Miami, tendo para o efeito gas-
to 85 dólares (63 euros)… �

APOSTA. Após uma boa primavera em 2009, Cirstea estagnou; exigiu ter Van Grichen para melhorar
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MIGUEL SEABRA E MANUEL PEREZ

�São já conhecidos os principais pro-
tagonistas da 21.ª edição do Estoril
Open. E a lista de participantes inclui
muitos outros polos de interesse, para
além da confirmação de Roger Fede-
rer como principal figura de cartaz.

O suíço foi algo infeliz na tempora-
da de eventos Masters 1000 que ain-
da decorre em solo americano, perden-
do no tie-break do terceiro set após
desperdiçar match-points tanto em In-
dian Wells face a Marcos Baghdatis
como em Miami diante de Thomas

Berdych. Pelo meio, revelou ao “Jornal
do Ténis” – em declarações que tive-
ram assinalável destaque na imprensa
internacional – as razões da sua esco-
lha pelo Estoril Open em detrimento
do histórico torneio de Monte Carlo e
a opção por competir em três sema-

nas consecutivas.

Preparação. “Presto sempre
muita atenção ao calendário e
ver qual é a melhor prepara-
ção para Roland Garros. Os
torneios que me apetece jogar.

Monte Carlo já não é um even-
to Masters 1000 que os regula-

mentos nos obrigam a jogar, fazen-
do com que tenhamos mais opções.
Claro que há muitos pontos em jogo
no torneio do Principado, mas é um
evento que surge muito cedo na épo-
ca de terra batida.” E acrescentou: “É
demasiado cedo para mim e eu quero
ter algum tempo livre depois de um
longo período nos Estados Unidos, de
modo a apresentar-me fresco em Ro-
ma para uma sequência que termina-
rá bem depois em Wimbledon. É uma
longa sequência e eu preciso de pla-

near as coisas com cuidado para me
manter saudável.”

E depois evocou a ligeira alteração
no formato do Estoril Open como
trunfo para a sua presença no Jamor:
“Acredito que escolhi a sequência de
torneios ideal para este ano. A redu-
ção do quadro de 32 para 28 jogado-
res foi seguramente uma das razões
que me permitiu incluir o Estoril
Open entre Roma e Madrid; se tives-
se de ganhar cinco encontros para
vencer um torneio entre dois eventos
Masters 1000, talvez não jogasse. Na
verdade, a isenção dos principais ca-
beças-de-série em jogar a primeira
ronda é uma grande ajuda para os
torneios de categoria 250.”

Séquito. Por entre o séquito que
acompanhará o imperador Federer na
deslocação ao Jamor, é possível descor-
tinar alguns jogadores interessantes.
Para além do campeoníssimo suíço, de
Nikolay Davydenko e de James Blake
(nomes anunciados há meses), a lista
inclui o detentor do troféu – o espa-
nhol Albert Montañes – e apresenta o

AVE CESAR!
Roger Federer
será o patriarca
da constelação
de estrelas que
brilhará no Jamor

DESVELADOELENCODOSQUADROSPRINCIPAISDA21.ªEDIÇÃODOMAIOREVENTOTENÍSTICOPORTUGUÊSCOM IVANLJUBICICCOM

Novoformatodo
EstorilOpenreforçou
interessedeFederer

emviraoJamor

� James Blake é uma das figuras mais
populares do circuito e, por conse-
quência, será um dos protagonistas do
Estoril Open – especialmente depois
de ter cativado todos na edição de
2009, não só graças à sua simpatia
mas também pelo seu ténis demolidor.
E a maior parte dos adeptos ficou tris-
te pela sua infelicidade na final, tendo
então desperdiçado match-points no
segundo set do duelo decisivo diante
do espanhol Albert Montañes.

“Joguei no ano passado no Estoril
Open pela primeira vez e fiquei sur-
preendido com as condições que o tor-
neio oferece aos jogadores. Excelente

hotel, uma zona linda, boa comida, al-
gum vento, um público maravilhoso –
cujo comportamento também me sur-
preendeu, pois logo no meu primeiro
encontro, apesar de estar a enfrentar
o Gil, o herói local – e viveu-se sem-
pre um ótimo ambiente em redor do
corte, por vezes até muito divertido”,
confessou o norte-americano.

Filhos. James Blake justifica ainda o
seu regresso pelo facto de ter gostado
da experiência que lhe proporcionou
o seu melhor resultado de sempre na
terra batida europeia: “Fiquei muito
bem impressionado com a minha es-

tada em Portugal. Fiz uma boa prova
e foi pena não ter aproveitado os
match-points na final. Fiquei entusias-
mado com a qualidade do torneio e
com a qualidade dos courts de pó de
tijolo... o troféu de vice-campeão está
exposto num cubículo que tenho
numa sala da minha casa, em Tampa”.

A propósito da descida no ranking
e daquilo que os portugueses podem
esperar, o simpático Blake generalizou:
“Já fui número 4, mas também já fui
o 192.º há 4 anos. Quero voltar a jo-
gar finais e ganhá-las, pois ainda não
tenho 45 anos e é cedo para me ver a
lançar bolas aos meus filhos!” �

AMERICANORECORDAEDIÇÃODE2009EREGRESSAPARAEXORCIZARMATCH-POINTSPERDIDOS

ÍDOLO. James Blake cativou o públiMontañes foi o carrasco de Blake

«Entusiasmadocomaqualidade»

Joguei o Estoril Open há
dez anos. É um torneio
bem organizado, com
gente amigável e num
sítio lindo IVAN LJUBICIC

“
CZAR. A curar uma lesão no pulso, Nikolay Davydenko estará pronto para
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�Na última ocasião em que Antó-
nio Van Grichen exerceu as suas
funções de treinador no Estoril
Open, quase chegou ao título –
aconteceu em 2007, quando a sua
pupila Victoria Azarenka dispôs en-
tão de dois match-points numa fi-
nal que a bielorrussa perdeu no tie-
break do terceiro set para a alemã
Greta Arn. Vai regressar este ano,
acompanhando a promissora rome-
na Sorana Cirstea.

“O torneio está bastante forte”,
analisa Van Grichen. “O cut-offde
82 não é vulgarnuma prova de 220
mil dólares. Muitas jogadoras que
não aparecem Roma optam pela
entrada direta no Estoril Open. Ou-
tro importante dado prende-se com
o facto de a Li Na, número 11 mun-
dial, ter de jogar periodicamente
um torneio deste nível e ter opta-
do por o fazer agora. É um quadro
que mistura a experiência com a
juventude; a Cirstea e a Martic se-
rão as mais novas; depois há o fe-
nómeno Kimiko Date como ex-
poente de longevidade. A Li Na é
a favorita; outra jogadora candida-
ta ao título é a Anabel Medina-
Garrigues, fabricada na escola es-
panhola e na terra batida.”

E sobre as hipóteses da nova pu-
pila, refere: “Tem hipóteses de che-
gar longe, mas ainda é cedo para fa-
larnisso–atéporeucomeçaraorien-
tá-la só na próxima semana!” �

EstorilOpen

croata Ivan Ljubicic como grande no-
vidade, regressando a Portugal com
um estatuto bem diferente (nos últi-
mos anos forjou assinalável palmarés
e integrou o top 4 mundial, tendo ga-
nho recentemente em Indian Wells
após bater Djokovic, Nadal e Murray)
daquele que apresentou quando per-
deu à primeira no challenger da Maia
em 1999 e no Estoril Open de 2000.

De resto, a 21ª edição do Estoril
Open apresenta também um interes-
sante contingente sul-americano enci-
mado pelo campeão olímpico de 2004
Nicolás Massu; o veterano francês Ar-
naud Clément, o alemão FlorianMeyer
e o belga Xavier Malisse dão um toque
de especial exotismo ao elenco. �

MONOVAATRAÇÃOEUMFORTEELENCOFEMININO
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ico nacional e quase ganhou o título

À TERCEIRA?
Semifinalista no
Open da
Austrália, a
chinesa Li Na
tentará o título
no Jamor após
as finais
perdidas em
2005 e 2006

MASQUERLIBERTARWILDCARD

Gilagradece
presentedeanos
�Em Miami, Frederico Gil congra-
tulou-se pela atribuição de um wild
card por parte de João Lagos e re-
velou esperarque algumas desistên-
cias permitam a sua repescagem
para o quadro principal. “Fiquei
uma vez mais muito contente pela
oportunidade que me foi dada de
voltar a jogar o meu torneio prefe-
rido e, como estou apenas sete ou
oito lugares fora do quadro princi-
pal, pode ser que ainda surja a pos-
sibilidade de poder entrar direta-
mente e libertar outro wild card
para, se possível, um outro jogador
português”, revelou o sintrense. E
acrescentou: “Este wild card foi o
meu melhor presente de anos
[n.d.r.: completou 25 anos na sema-
na passada). Espero continuara dar
alegrias aos portugueses e espero
também alcançar vitórias num
grande torneio.” �

À espreita da entrada directa

ENTRADASDIRETASNOQUADRO
INDIVIDUALMASCULINO

NOME PAÍS RANK.
1 RogerFederer Suíça 1º
2 Nikolay Davydenko Rússia 6º
3 Ivan Ljubicic Croácia 13º
4 AlbertMontanes Espanha 31º
5 Guillermo Garcia-Lopez Espanha 41º
6 Pablo Cuevas Uruguai 46º
7 Florian Mayer Alemanha 49º
8 James Blake EUA 52º
9 Eduardo Schwank Argentina 64º
10 Marc Gicquel França 66º
11 Alejandro Falla Colômbia 70º
12 Arnaud Clément França 79º
13 OscarHernandez Espanha 81º
14 Juan Ignacio Chela Argentina 84º
15 Santiago Giraldo Colômbia 88º
16 Nicolás Massu Chile 89º
17 Paolo Lorenzi Itália 90º
18 XavierMalisse Bélgica 91º
19 Marcel Granollers Espanha 92º
NOTAS: Ranking na altura do fecho das inscri-
ções(23demarçode2010). Oquadroprincipal
serácompostopor19 atletascom entradadire-
ta, juntamentecomquatrojogadoresoriundosda
fasedequalificação,trêstenistasbeneficiáriosde
umwildcarddodiretordaprovaedoiseventuais
special exempts de jogadores que tenham che-
gado longe no Masters1000 de Roma.

ENTRADASDIRECTASNOQUADRO
INDIVIDUALFEMININO

NOME PAÍS RANK.
1. NaLi China 11ª
2. AgnesSzavay Hungria 31ª
3. Anabel M. Garrigues Espanha 32ª
4. AleksandraWozniak Canadá 38ª
5. SoranaCirstea Roménia 40ª
6. MelindaCzink Hungria 47ª
7. MagdalenaRybarikova Eslováquia 52ª
8. Shuai Peng China 56ª
9. Sybille Bammer Áustria 57ª
10. IvetaBenesova Rep. Checa 59ª
11. TamiraPaszek Áustria 59ªSR
12. EkaterinaMakarova Rússia 60ª
13. AnastasijaSevastova Letónia 61ª
14. Anna-LenaGroenefeld Alemanha 63ª
15. Kimiko Date-Krumm Japão 64ª
16. Stefanie Voegele Suíça 66ª
17. JuliaGoerges Alemanha 67ª
18. Angelique Kerber Alemanha 68ª
19. Kirsten Flipkens Bélgica 69ª
20. PetraMartic Croácia 74ª
21. IoanaRalucaOlaru Roménia 79ª
22. Alize Cornet França 80ª
23. SofiaArvidsson Suécia 81ª
24. Julie Coin França 82ª
NOTAS: Ranking na altura do fecho das inscri-
ções(23 de Março de 2010). O quadro principal
serácompostopor24atletascomentradadirec-
ta, juntamentecomquatrojogadorasoriundasda
fase de qualificação e ainda quatro tenistas be-
neficiáriasdeum wild card dodirectordaprova.
SR: ranking protegido

ANTÓNIOVANGRICHENNOJAMORCOMASUANOVAPUPILA

Quadrofeminino
émuitoforte

Promissora: Petra Martic

PODERÁSOLICITARWILDCARD

Michelleainda
pensanoconvite
�Coqueluche do ténis português,
embora os seus últimos resultados
não sejam muito entusiasmantes,
Michelle Larcher de Brito ainda
não descartou completamente a
possibilidade de pedir um wild
card para o Estoril Open. A reve-
lação foi feita pelo pai, António, em
Miami: “Estamos a pensar e a es-
tudar as melhores opções para pe-
dir os dois únicos wild cards a que
a Michelle ainda tem direito duran-
te este ano. Já recorreu ao primei-
ro, em Miami, e até pode aconte-
cer que peça o segundo para o Es-
toril. Daqui a poucos dias já deve-
remos saber como vai ser gerida
essa questão dos wild cards.” �

CROATAÉHIPERTALENTOSA

PetraMartic
serávedeta
�O lote das jogadoras que estará
presente no Jamor é de relevo e in-
clui intérpretes da raqueta com es-
tilos particularmente interessantes,
desde Li Na e o seu jogo compacto
até Agnes Szavay e mais o seu no-
tável serviço em “kick”. Mas há
uma jogadora que vale a pena se-
guir – pelo ténis sedoso que é cada
vez mais raro no circuito profissio-
nal feminino. Trata-se da jovem
croata Petra Martic, cujas variações
de ritmo desmantelaram Michelle
LarcherdeBritonaFedCup.Oseu
potencial é enorme e seria uma en-
tusiasmante campeã que confirma-
ria a vocação do Estoril Open para
a descoberta de novas vedetas... �

ESTORILOPENEMELITEDE16

Torneiomisto
redobraoprazer
�Uma das atuais atrações do Es-
toril Open, e que representa tam-
bém uma mais-valia para especta-
dores e patrocinadores, é o seu ca-
ráter misto que apresenta desde
1998 –graças à acoplagem da uma
vertente feminina à competição
masculina inaugurada em 1990, fa-
zendo com que o evento português
passasse a integrar uma elite mui-
to restrita que reúne ao mesmo
tempo e no mesmo local provas
pontuáveis para as classificações
oficiais do ATP World Tour e do
Sony Ericsson WTA Tour. Atual-
mente, só há 16 provas mistas no
calendário mundial. �
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a jogar o Estoril Open em Maio

CIRSTEA. Romena será portuguesa adoptiva durante o torneio
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PEDRO CARVALHO

� Fiel à tradição das últimas tempo-
radas, o Clube de Ténis do Estoril vol-
tou a ser palco do tiro de partida para
a 31.ª edição da Médis Copa Ibérica.
Com a chancela organizativa da João
Lagos Sports, o também conhecido
porCampeonato Internacional de Ve-
teranos juntou no clube da Linha um
total de 170 inscritos, oriundos de 18
países que, em termos individuais,
competiram nos escalões masculinos
de maiores de 35, 40, 45, 50, 55, 60,
65 e 70 anos, e nos femininos de
maiores de 35, 40, 50 e 60.

A viver o seu segundo ano de vida
na Médis Copa Ibérica, a mais jovem
categoria individual masculina voltou
a ser discutida ao ritmo de Bernardo
Mota – dominador desse mesmo es-
calão em 2009. Aos 38 anos, o anti-
go membro do top 200 do ATP
World Tour aproveitou da melhor
forma um “buraco” na preenchida
agenda de treinador, selecionador e
comentador televisivo e “varreu” a
terra batida do Estoril no passado
fim-de-semana de 19 a 21 de março.

Profundidade.Primeiro cabeça-de-
série do escalão, o campeão nacional
absoluto de Portugal em 1997 e 2002
cedeu apenas 10 jogos de serviço nos
três encontros discutidos, bateu na fi-
nal João Roque –vingando dessa for-

ma o desaire sofrido pelo irmão mais
novo, André, nas meias-finais. Na re-
validação do título alcançado em
2009, Mota surpreendeu uma vez
mais pela forma apresentada.

“Nunca o vi a servir tão bem –nem
mesmo quando ele era jogador pro-
fissional e competia no circuito inter-
nacional! Para além disso, mantém
um grande peso e profundidade de
bola, forçando-me sempre a discutir
os pontos bem atrás da linha de fun-
do…”, explicou um resignado Roque
após a final. Bernardo Mota, por seu
lado, destacou o “bichinho” que ain-
da o faz correr como nos tempos de
profissional: “Quem corre por gosto
não cansa e continuo a adorar com-
petir; com o meu cargo técnico no
CarcavelosTénis e o de selecionador
nacional de juniores, não tenho mui-
tas possibilidades de jogar torneios
mas, sempre que possível, continua-
rei a jogar a Médis Copa Ibérica: gos-
to muito do ambiente e se continuar
a ganhar, ainda melhor!”

Namira.Cedendo mais cinco jogos
em relação a Bernardo Mota, mas
na nova categoria individual de mais
de 50 anos, João Mira Gomes es-
treou-se na galeria de campeões da
Médis Copa Ibérica. Habitual parti-
cipante na competição organizada
pela João Lagos Sports, o antigo se-
cretário de Estado da Defesa e dos
Assuntos do Mar destacou a sua “re-
gularidade e consistência, determi-
nantes na final” diante do sempre
combativo Manuel Coimbra, enal-
tecendo o facto de “ganhar em casa
a jogar no Clube de Ténis do Esto-
ril”, o que dá outro sabor à vitória.

Ainda na variante masculina, real-
ce para as vitórias suadas de Vasco
Graça e Fernando Pablo Benavides.
Na variante de singulares entre mais
de 40 anos, e depois de dois tie-
breaks, o português só levou a melhor
sobre o compatriota Paulo Brás no
match tie-break (10-7) – fórmula à
qual teve também de recorrer o espa-
nhol para levar de vencida o uruguaio
Gabriel Aguilar (12-10). No escalão
para maiores de 55 anos, Sérgio Ara-
gão voltou a revelar-se intransponí-
vel, batendo na final o madeirense Pi-
ti Borges. No cômputo geral, a repre-
sentação lusa logrou um total de qua-
tro títulos individuais (ou três e meio,
tendo em conta que Sérgio Aragão é
luso-brasileiro...) e não conseguiu
qualquer troféu feminino. �

MédisCopa Ibérica

31.ªEDIÇÃODOCIRCUITOINTERNACIONALDEVETERANOSARRANCOUNOCLUBEDETÉNISDOESTORIL

Melhordoqueooriginal

BernardoMota
tem-semostradofiel
àprovae justificou

protagonismo
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Da Nigéria para o Estoril
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Serviço completo
incluiu juízes
e apanha-bolas
• Com o Estoril Open a pou-

co mais de um mês do seu
arranque, a etapa inaugural
da Médis Copa Ibérica ser-
viu de treino para os 72
apanha-bolas e os 60 juí-
zes-de-linha que irão parti-
lhar os cortes do Jamor com
Roger Federer e Cia. Uma
iniciativa que permitiu não
só preparar da melhor forma
os dois pequenos “exérci-
tos” para o maior torneio de
ténis português, como em-
prestou maior solenidade à
competição, numa iniciativa
que muito agradou aos par-
ticipantes estrangeiros.

Gospel no Palácio
com família de
cantores afinados
• Novamente com a presença

da apresentadora Fátima Lo-
pes, desta feita amadrinhan-
do uma clínica para jovens
no CT Estoril, a primeira eta-
pa da Médis Copa Ibérica
2010 teve outro dos seus
pontos altos no jantar oficial
realizado no mítico Hotel Pa-
lácio. O tradicional momento
de convívio entre as cente-
nas de participantes ficou
marcado pela atuação ines-
perada do nigeriano Emma-
nuel Egbeama e respetiva
mulher – que, na companhia
dos seus dez filhos (!), en-
cantaram os presentes com
um show de gospel improvi-
sado, bem ao estilo do clás-
sico… “Música no Coração”.

PALMARÉS
Resultados das finais da primeira etapa regular da Médis Copa Ibérica de 2010.
MASCULINOS
+35 ANOS: Bernardo Mota (Por) b. João Roque (Por), 6-1, 6-2
+40 ANOS: Vasco Graça (Por) b. Paulo Brás (Por), 6-7(5), 7-6(2), 10-7
+45 ANOS: Fernando Pablo-Benavides (Esp) b. Gabriel Aguilar(Uru), 7-5, 5-7, 12-10
+50 ANOS: João Mira Gomes (Por) b. Manuel Coimbra (Por), 6-2, 6-4
+55 ANOS: Sérgio Aragão (Bra) b. Piti Borges (Por), 6-3, 6-0
+60 ANOS: Frankvan Lerven (Hol) b. Antoni Arnau-Sans (Esp), 6-3, 6-0
+65 ANOS: Francisco Maraver(Esp) b. Giuseppe Losego (Itá), 6-4, 6-1
+70 ANOS: FelixCandela (Esp) b. Manfred Wormuth (Ale), 6-0, 6-1
FEMININOS
+35 ANOS: 1.ºStephanie Seddon-Brown (Bél); 2.ºPaulaFalcão (Por); 3.º IwonaDomanska(Pol)
+40 ANOS: Leticia Almirall Garbayo (Esp) b. Luísa Gouveia (Por), 6-4, 6-4
+50 ANOS: Veronica Lima de Angelis (EUA) b. Isabel Cunha de Eça (Por), 1-6, 6-4, 11-9
+60 ANOS: Vicky Mikolajczak(Bél) b. Heiderose Toth (Aut), 6-3, 6-0
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CAMPEÃ
CEDEU.
Luísa
Gouveia,
aureolada
com
múltiplos
títulos no
circuito,
não evitou
o desaire
face à
espanhola
Letícia
Almirall
Garbayo

Exército treina-se para Jamor
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CILINDRADA.
Bernardo

Mota esteve
imparável

PONTARIA. Mira
Gomes em
grande estilo






